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Disco d e l r a d i o y e n t e » 
E m i s i ó n : "Viena e s a s í " . 
B o i e t í n i n f o r m a t i v o . 
Dcüizas y r i t m o s modernos . 
Emis ión de Rad io N a c i o n a l de España . 
I n s t r u m e n t o s de p u l s o y p ú a . 
Guía c o m e r c i a l . 
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RADIO BARCELONA 
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, I Guía-índice o programa para el MARTES día 22 d e Mayo d e 1 9 4 $ 
Mod. 310 O. Ampurtaa 

Hora Emisión Título de la Sección o parte del programa Autores Ejecutante 
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W^ÍHM 
PROGRAMA DE "RADIO-BARCELOITA" E.A.J. • 

SOCIEDAD ESFASOLA DE RADIODIFUSIÓN 

KáEEBS .22 de ¡¿ayo de 1945 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • 

y » h # ~ S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPA&OLAA de RADIODIFUSIÓN, EMISOR* DE 
¿ARGEIONA E A J - X , a l ser-vi c í o de España y de su C a u d i l l o F r a n ­
c o . S e ñ o r e s r a d i o y e n t e s , muy ouenos d í a s . Viv¿¿ ¿Tunco. A r r i b ^ 
E&pcina. 

tf -Cttinpanciaas desde i<* C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 
• • - • 

v - (Junciones e s c o g i d a s : ( D i s c o s ) 
• 

v tth.j.5 CONECTA/IOS üOH R A D I O U A C I O H A I DE E S P A N A . 

Xtín.30 ACABAN TDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÍA. 

- l í r i c o e s p a ñ o l : ( D i s c o s ) 

* b h . 4 0 Guía c o m e r c i a l . 

vtíh.4t> S i n f ó n i c o p o p u l a r : ( D i s c o s ) 

^ 9 h . — Damos p o r t e r m i n a d a n u e s t r a e m i s i ó n de i » mañana de 1» muñan. 
jt n o s despedimos de u s t e d e s n^s ta . iü,s d o c e , s i Dios q u i e r e . 
S e ñ o r e s r a d i o y e n t e s , muy Dueños d í a s . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE 
RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA E A J - i . Viv* F r a n c o . Ar r i -
ba E s p a ñ a . 

. . . . . . • . . 

fs 

~ Sintonía.- SOCIEDAD ESPASOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORÁ DE 
BARCELONA EAJ-i, ai servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco. Arriba Es­
paña. 

- Cconpanadas desde la Catedral de Barcelona* 

- SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

> I 2 ñ . 0 5 Disco d e l r a d i o y e n t e . 

<L21w30 Emis ión : "Vienu. e s a s í " : (D i scos ) 

.t>5 ^ o i e t í n i n f o r m a t i v o . 

Xt3ü#— Danzas y r i t m o s modernos : (D i scos ) 

KL3*W¿O CONECTAMOS CON RüDio NACIONAL DE ESPüi;A# 

\ l3n*3t> AGASAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÍÍA. 

- I n s t r u m e n t o s de p u i s o y p ú a : (D i scos ) 



(zz/&/%)*i 
- II -

>(l3h.50 Guia comercial* 

/L3&*55 Siguen: Instrumentos de puxso y púa: (Discos) 

•±4iu— Hora exacto,.- Santoral del día: 

*/14h.01 Figuras ante el micrófono: Presentación del tenor Ricardo 
\ Mayral, por José Andrés de Prada: 

(Texto hoja aparte) 

>(l4h. 15 Escogido programa variado: (Discos) 

rf»41u20 Guía comercial, 

Xl4!u25 Instrumental: (Discos) 

I4IU30 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÍÍA. 

)ÜL4ÍI.50 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPADA 

- "Rose Mar ie" , de P r iml : (Discos) 

>(l5h.— Sardanas : (Discos) 

¿15h#l5 Emisión: l fCocina s e l e c t a : (Discos) 

x 15h. i t í R e v i s t a CINE-RADIO: 

(Texto hoja a p a r t e ) 

-\15iu59 "RADIQ-HSMINA", 4 cargo de Mercedes Far tuny: 

(Texto hoja aparte) 

i 6 iu Damos por terminada n u e s t r a emisión de sobremesa y no a despe-
cumos de u s t e d e s h a s t a l a s c inco y media, s i Dios qu ie re* Se 
ñores r a d i o y e n t e » , muy buenus t a r d e s . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE 
RADIODIFUSIÓN, EMLSORÜ DE BARCELONA E A J - 1 . Vxva Franco, ü r r i 
bu, España. 

17n#30 S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARÜELONA E A J - X , *X s e r v i c i o de España y de su CaudxjJLo Fran­
c o . Señores r a d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . Viva Frando# ¿j:ri< 
W España . 

- CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE E S P Ü I A ; (Emisión en iengu~ 
f r a n c e s a . 

jLttn.~ ACABÜN VDES. DE OÍR La EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPA»A, 
en lengua f r ancesa . 

- "El Rey qne r a b i ó " , de Chapí; fragmentos: (Discos) . 

file://-/15iu59


. 

- III-

±9ü.— "Casctoiueces", de Tschaifcowsky, por Orquesta S i n f ó n i c a : (Discos 

> X9h.30 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÑA 

f-1911.50 ACABAN VDES. DE OÍR L* EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ES>AEA. 

- Armonías de juven tud : (Discos) 

üOh.— CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPASA: (Emisión pur» Europa.) 

¿Oh.30 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAi-u, 
paru Europa. 

- Melodías modernas: (Dxscos) 

20h#3s Guía comercial* 

Q20h#40 Siguen: Melodías modernas: (Discos) 
-

Y ¿ 0 i u 4 5 "Radio-Depor tes" . 

^ 20h»50 Siguen: Melodías modernas: (Dxscos) 

21n.— Hor& e x a c t a . - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

2üi # 0b Emisión: "Lo c o j ^ o l o deja11: 
(Texto ho ja a p a r t e ) 

• • • • • • 

21h.20 Aires andaluces: (Discos) 

21h#30"Musxca de las ¿Huericas": Orquesta Gxenn Mxiler con música de 
baile: (Discos) 

21h.45 "Romances callejeros", por José üñdrés de Pr<*da: 

(Texto hoja aparte) 
• • • • • 

ñ 

21ii#50 Obras de Granados y de Bre tón : (Dxscos) 

22h*05cGuía comercia l* 
• 

22h.l0 Solos de órgano, por Marcel Duppé: (Discos) 

2Ü.15 CONECTAMOS COU RADIO NACIONAL-DE ESPAfA. 

¿2h#45 ACABAN VDES. DE OÍR M EMISIÓN J)E RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

24h.Zrfs Damos por terminada nuesxra emisión de hoy y nos despedimos 
de ustedes hasta mañana a las ocho, si Dios quiere* Señores 
radioyentes, muy buenas noches. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIO­
DIFUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-i. Vxva Franco. Arriba Es-
peña. 



PROGRAMA. DS DISCOS 

A LAS 8—H Martes,22 de Mayo, 19*̂ 5 

CAFCIOWBS ESCOGIDAS 

86I)P.<L— 
<2~ 

958)P.<J-

J-MA MÍA" canción de Grever ) Emil io Goya 
" LA HIGUERA" de moriega ( 

" EIUJERIAS GIT.c-^3" b u l e r í a s de BolaElos ) Marga r i t a Sánchez 
" JOCHES PORTUGUESAS" c a r c i ó n - f a d p de Bolaílos ( 

836)P .<5— • LISTOS DS LAS GUITARRAS"" tango d e ) S c o t t o 
* 6 ~ " BELLA MUCHACHITO" s e r e n a t a de ( p o r Tino Ross i 

A LAS 8 * 30--H 

LÍRICO SSPAtOL 

93)G.X7— "Dúo " de " EL ROMERAL" de Diaz G i l e s y Acevedo por F e l i s a He r r e ro 
y De l f ín P u l i d o ( 1 ca ra ) 

73)G.X8— "Dúo" de [l LA FIESTA DS SA*T A'TOTT" de Tor reg rosa por Cara Raga y 
Marcos Redondo 

X 9 ~ "Canción d e l p a j a r i t o " de " JIEG03 MAL H A R S S " de Vives por Blanca 
...so r ey 

7 2 ) P & 0 ~ "Romanza")de " LA / > T S R A LE Ü*SO» de P l a n - s 
íCU— "Zorc ico"( por Emi l io Vendre l l 

A LAS 8 ^5—H 

SIT-FOT-TICO POPULAR 

1 5 ) í « S . 1 2 ~ o b e r t u r a de .rt PO 2TA Y ALUBAiqOH de Suppí per Orq. F i l a rmón ica de 
B e r l í n ( 2 c a r a s ) 

13)G.3 # 13— - RAPSODIA HUMARA ROM. 2" de L i s z t por Oro* S in fón ica de F i l a -
d e l f i a ( 2 c a r a s ) 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 



FROGRAMá. DE DISCOS (VI/G$/HS)^ 

A LAS 12—H Mar t e s , 22 de Hayo de 19^5 

DISCO Di.L Ri.DIOYErTB 
¡ 

i. 

* 4é)G.S.E.Xl~ fantasía de M LOS C L A V E L Í S " de Ser rano por Orq. ( 2 c a r a s ) 
S o l . po r P i l a r Montes 

• • 

10^)G.0p.X2— fragmento de * CARME '̂1 d e ^ S i z e t por An to n i o C o r t i s ( 1 c ) 
S o l . p o r ^ u r e l i a J u l i a 

131)P.V. X3— f* AMAPOLA11 de Geruse por C h a r l i e K u r z ( 1 c) S o l . por Pedro 
Laplana 

* 

630)P# % — " ANHELOfl de Sc i iuber t por Marta Egger t ( l e ) S o l . por MÍ An­
t o n i a Rober t 

• • -

699)P . H— fl Uff HOMBRE CAioTA Y UHA MUJER I£ORAf) c a r d ó n de Cadenas ( 1 c) 
S o l . por P e p i t a Roldan 

1320)P. Jfe— " WVÁ TRISTE" f o x t r o t de Har t dúo de p i a n o p r Azaróla-Aza 
( 1 c a r a ) S o l . p o r Juan F e r r e r 

. 

125)P # V.^7— " -AREvA E?T MIS ZAPATOS11 beguine de L o e s s e r po r Orq . Geral do 
( 1 c) S o l . p o r Ja ime P e d r o l 

* * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA. DS DISCOS Cll/o$Ñs)& 

¿ LAS 13—H M a r t e s , 2 2 de íiayo de 1 ^ 5 

DANZAS Y RUMOS MODERTTOS 

1 1 0 8 ) P A - - " ^ I L ' » rumba de R u s s e l l ) R o l a r , d P e a c i l i s u 0 r q # 

U2— " CHEZ-MOI" f o x t r o t de F e l i n a ( 

1102)P.f>3~ 

1078)P^ .5— 
06— 

" RAnCHO PILOW" f o x t r o t de ?:rewi3an) Hennarrs Andrews 
" JEALOUS" f o x t r o t de L i t t l e ( 

" SOLO TU" f o x - l e n t o de S c o t t o ) Osear Rabin y 
" EL AM)fí ES U*TA CA*€IQ*T" f o x - l e n t o de C h u r c h i l l ( su Orq. 

10Ó2)P.?<?— " TIEMPOS M0D:ffí*OS" de Antón / ) Tejada y s u Orq. 
— " LA jjOCHB G]BE PARTÍ" f o x - l e - t o de Antón ( 

A LAS 1 3 ' 3 5 — H 

INSTRUMENTOS DE PULSO Y PÚA 

l 8 ) P . S . ^ ( 9 — " SEREiíATA DS LA FANTASÍA MORISC 
yQ.0— " CAPRICHO ÁRABE" de T á r r e g a 

de Chat)í ) Orq. I b é r i c a de 
( Madrid 

' 12)P.I.G&¿11 — " LOS -MILLOwSS DS ARLEC¿UÎ » s e r e n a t a de Drigo ) C i r c u l o Man 
K l 2 — " A MARECCHIARE" de T o s t i ( d o l i n í s t i c o de LivornO. 

n— 

* * * * * * * * * * * * * * * 

• 



PROGRAMA. DE DISCOS 

A LAS Ik-' 15—H 

ÍU/OS/HS) 9 
Mar te s ,22 de Mayo de 19^5 

ESCOGIDO PROGRAMA VARIADO 

ORQ. SEVILLA TÍPICA ESPAÑOLA 

6 9 ) P . 3 . í C l — '» BAJO LA PALMERA" de Albep i z 
0 2 - - « PÜSRTA DE TIERRA" bo le ro de Albeniz 

é o ^ ) P . 

605)P . 

CONCHITA VSLAZQUEZ 

Si" 
05-
Ob-

«Polo"<b)/'Krari 3" 
Ca) "Cariciórj" (b)-"Asturiar ,a" 
( a ) " E l paño morttnO" (b) " S e g u i d i l l a murciaba r t 

"Jota 

lTT3TRUHB*tF AL 

o 

HORST SCHIMÍáEUPHEF^TiG ( s o l o de órgano) 

" SERE^TÜTÍÍ." de Tose31 i 
" MATTImffil" de Leoncava 11 o 

i-

1 
76)P. IÍV.9 

f 0 1 0 

SZIGETI ( s o l o de v i o l í n ) 

» BOURREE ©T S I MEKJOR" de Bach 
«* T I J Ü C Ü " de Milhaud 

A U S l ^ ' 50—H 

ROSE MARIS 
de FRIML 

por Orq. new May f a ir 

3^1)G #SQL1— "Selección ( 2 caras) 

********„.*** *** 

-, 



PROGRAMA. DE DISCOS (XlfoSh&itO 

A LAS 15—H Mar t e s ,22 de Mayo de 101-5 

SARDANAS 

6*<-)P.Sar.l— " LA PROCES30 DE SAfíü BARTCMEU'' s a r d a n a de C á t a l a ) Cob3a 
2— » LA SARDAS». E LS3 MOTTGSSw s a r d a n a de Morera ( Barce lona 

A LAS 1 5 ' 1 0 ~ H 

MÚSICA ZIvGARA 

8)P.Zir, .3-->^» CZARDA" de Kont i ) Rodé y su Orq. z íngara 
n—V» LOS OJOS FIEROS» melodía z í n g a r a ( 

1 5 ) P . Z i n . 5 ~ £ f ' TERTULIA HÜrGARA GITATTA" ) 0 r Q p ' u n ^ r a Gi t ana 
6 - 0 » EL EfcCAftS) DS LA LLArURA HUMARA» ( ° r q * H ^ ^ " Í t Q " a 

* * * * * * * * * * * 

« 



PROGRAMA DE : ISC03 (p¿ 

A LáS 18—H Mar t e s , 22 de Mayo de 19^-5 

f ragmentos de '• EL REY QUE RABIO" 
de CRAPI 

I n t e r p r e t a d o p o r : MARY ISAURA 
AMPARO î LBIACH 
ErRI'JJE PARRA 
A*<JEL DE LSOtJ 
IQwiClO CONTADO 
PEDRO TFIDAL 

-

Coro y Orq. 

>v 

álbum) 
ACTO I 

' • p r e s e n t a c i ó n " 
"Coplas d e l r e y y minué" r 
"Coro y c u a r t e t o de l o s min i s t ros - " 
"Coro y c u a r t e t o " 
" C u a r t e t o y b a i l e " 
"F ina l de l Acto I " 

ACTO I I 

"Homar* za " 
"Coro de s e g a d o r e s " 

ACTO I I I 
—— r i- - 1 - • 

"Raconto y q u i n t e t o " 
"Coro de d o c t o r e s " 

1 1 — "Romanza y t e r c e t o " 
12— "Escena de l a s embajada 

• 

Hemos r a d i a d o f ragmentos de " EL RQT US R.vBIO" de Ghapí 

* * * * * * * * * * 

' 

• 4 

• 

. 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 19—H Mar t e s , 22 de Mayo de 1 ^ 5 

•« CASCA^ÜiSCES" 
de TSCHAIKO 43KI 

por Orq. S i n f ó n i c a 

2*I-)G.3. 1-W "Ober tura m i n i a t u r a " 
2 4 / "Danza á r a b e " 

25)G.S . ¿-ft "Danza c h i n a " 
"Danza de l a d u l c í s i m a hada" 

26 )G.S . $~\ "Marcha" 
"Vals " 

A LAS 19'50—H 

ARMO^IáS DE JuVE'-TUD 

2823) 7-Á » LOS DOS TRAEOS" f o x t r o t de Bruyns) Heinz f ehne r y su Orq,. 
8^f " SSKAPADE^T" f o x t r o t de Arndt ( 

7039) 9^C " DESEARL* Tn>-3R Un HOGAR En MI PAÍS" v a l s - s e r e n a t a de S t o c k l e Í n 
lO^fi « BR EL VERDE PRADO" f o x t r o t de Benes p o r Orq. .7111 Glahe 

^ 7 5 6 0 ) L l O " LLUVIA DE VERANO" tango de S t a o k e e l b e r g ) Mar io -Traversa 
12** " SOL DESPUÉS D3S LA nÍEVS" fox de B o u l a n ^ r ( v i o l i n i s t a 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DE DISCOS (ti/* $ / < & ) / 3 

A LAS 2 0 ' BO~H M a r t e s , 22,Mayo de 1?45 

MELODÍAS MODERNAS 

6768) l A . " 2U3>T
 TURJTO DE vOCHE" f o x t r o t de F e r d t l ) o r q . í f i l l Glahe 

2 * • EL NlSO Y SU MADRE" de Schroder ( 
; * A LAS 20 40—H 

11307) 3k ¡¡ BÜM-HJM" f o x t r o t de T r e ^ e t ) H a n 3 G e 0 s u 0 

« ESPÉRAME" de S i e g e l ( B 

A LAS 20'50—H 
104-73) 5— " NADIE» fox de Vos sen ) A l b e r t V o s s e n y su Ore. 

6 ~ •» r o TE INQUIETES•' fox de Vosse r ( 

4-7577) 7— " EL CRISTAL B3 UEBRADIZO" f o x t r o t de HUlphers ) Ar¿e Hulphers 
8— " ESTA ES LA PiL ;BRA" v a l s - c a r c ió^ d e S i e g e l (y s u Orq. 

^P ^^ ^P ^p>^p^^ ^ ^ ^p ^p ^P^p^ ̂ P ^ ^ ^ ^ ^P 



"-v T ••* 

PROGRAMA DE BISCOS 

• LES 21h,20. 
Hartes, 22 de Mayo 

AIRES ANDALUCES 

'14) P R A D 1 , — •FANDANGOS* de H Montes por Carmen amaya guitarra Pepe Hartado (2c) 

5) PEA ^3t— "SEVILLANAS DE BAILE* Orquesta Birec.Mtro Capdevila 
4.— »FANDANGUILLOS DE ALMERÍA* de Vives Orq. con palillos Mtro Capdevila 

25)PRA o 5 , — '•MALAGUEÑA'* por Manuel Centeno Guitarra Miño Ricardo 
0 6 , ~ *CAREAGENEBA*W • • • * * 

A LAS 21h,50 

OBRAS DE GRANADOS Y DE BREfOH 

5<S) GSE 7^C-"RANZAS ESPAÑOLAS N 2 5 * d« Granados por Hueva Orq Sinfónica Ligera 
V ¿ (le ) 

12) GSE Q,)\ *LA DOLORES1* Jota de Bretón por solista S. Henendez por la Banda Mu» 
nieipaft de Madrid, ( 2 c ) 



PROGRAMA. JE DISCOS 

A L d S 22'10—H 

LZl/es/H5) tS 

SOLOS D3 ÓRGANO 

9)G.I.0r.l 
x¿: 

p o r PARCEL DUPRE 

NOEL" OOTT V A R I A C J D T S S " do D a q i l n 
DIALOGO" de Clorarabaul t 

A LAS 22*4^5—H 

f ragmentos de • FAÜST" 
de GOUTTOD 

I n t e r p r e t a d o por VBZlAwl 
JOURKET 
C0ZE1TE 
COIFFIER 
BERTHOTT 
Coro y Orq*. 

álbum) 
ACTO I 1 

"2-
" P a r e s s e u s e f i l i e , qui sornmell le e s c o r e " 
"Dúo d e l Acto I " ( 2 c a r a s ) ( c a r a H- y 5) 

( c a r a 3) 

A LAS 23—H 

ikCTO I I 

HCTO I I I 

s i g u e 

\ ~ 

ACTO V 

I 
ACTO 17 9 

Tü 
11-
12-
13 

"Kermesse^ ( 2 c a r a s ) ( csru 6 y 7) 
" I n v o c a c i ó n " ( c a r . 8} 
jüutiacxatxxixxx^xjouijí "Capción d e l r e v de Thu le" ( ca ra 15) 
«Aria de l a s joyas1 1 ( c a r a s i 6 y 17) 
"Escena y c u a r t e t t ) d e l j a rd ín 4 1 ( c a r a s 18 y 19) 
" F i n a l de l a e s c e n a d e l j a r d í n y dúo1' ( cara 20) 
"Escena de l a I g l e s i a 1 1 ( c a r e s 23 y 2*4-) 
"Escena y serenata1* 
" T r i o " 
"Muerte de Va le r,t i n " ( c a r a s 29 y 30) 
"Escena d e l a p r i s i ó n " ( m u e x x ^ c a r a s 37-38-39 y *K)) 

* * * * * * * * * * * * * * * * 



mis Vm INDI K t ü l ü i ctz/os 

( Día 22 de Ma/Q, a la» 15*15 h. ) 

I 

surroífu 
LOCUTOR j Radiamos l a «aitión COCÜU S*XJi<3TA 

/ LOCUTORAS Pr.aentada por l a Bodega Mallorquína, restaurante del s.CQü 
ROSA. 

LOCUTOR: escúchenla todos l o s dias» a tata a l m a hora, a través de la 
antena de Radio Barcelona, 

LOCUTOR*; La Bodega Mallorquína» restaurante del SALO» ROSA* ha creado 
un anuiente exquisitamente selecto para una c l iente la exqui-

LOCUTOR; 

LOCUTORA* 

LOCUTOR* 

LOCUTORA; 

LOCUTOR» 

LXUTORA* 
LOCUTOR! 

LOCUTOR Al 

LOCUTOR! 

sitamente refinada* 

Hablaremos hoy de l a langosta» seguros de aue este tema inte­
resara a todos» ya que x no conocemos a nadie a quien no guste 
l a langosta» 

Cuando Temos una langosta expuesta en las cestas del vendedor 
» entre hielo y hojas verdes* siempre nos detenemos a obser­
varla con l a vaga impresión de contemplar un pequeño y feo bi­
cho de pesadilla* Sin embargo* cuando nos l a sirven a l a mesa» 
Í reparada con su ealslta» su mayoneslta» o bien a la cardinal» 

o menosNque se nos ocurre pensar es que se trata de un f e í s i ­
mo crustáceo de $x esos cuyo solo recuerdo nos pone la ¿ l e í 
de gall ina cuando entramos en el mar para bañarnos» 

LA langosta» intes de aparecer a l a mesa como comestible» es 
un crustáceo común del Mediterráneo que mide hasta 60 centí­
metros de largo» sin contar la s antenas» *1 macho l lega a pessr 
hasta cuatro kilos» y l a hembra cinco»•.Y ahor^ podría decir» 
pero no l o digo» que l*s hembxas siempre son mas pesadas» 

Cada hembra pone de 40.000 a 100»000 huevos» jque ya es poner! 
• ••Be xxftjoi estos salen unas larvas tan planas como una hoja 
de papel y transparentes» ¿tarante los 40 primeros dias de su 
nacimiento» la s l'orvae nadan; luego caen al fondo y nadan 
hacia l a costa» 

f ahora una pequeña d i g r e s i ó n , l o s caracoles están cubiertos 
por una c r a z a mas dura que l a de l a langosta» pero en cierta 
época del año dicha coraza se reblandece para que el pobre 
bicho pueda crecer, •» Ahora* bien, y a eso ilusos» la coraza 
l a langosta no se reblandece nunca» 

¿Como se l a s apaña» pues»~la langosta para crecer? 
Be una forma muy senc i l la ; se desprende de su caparazón de 
misma forma que en invierno nos desprendemos del abrigo al 
trar en un cafe» Lo único que complica un poco l a tarea es 
también tienen que sacar de sus vainas la s patas y antenas»•• 
cosa que nadie me negara es mas difícil^que quitarse e l sombre­
r o . . . »üna ves se han quitado ¿$ caparas^permanecen inmóviles 
durante unos diez dias» tiempo que tarda en crecerles otr& 
La edad de una langosta que pese de 690 a 700 gramos es de». 
• •¿lo adivinan ustdes?».»Ks 4e | 70 a 80 años!» una friolera» 

Jffo debe creerse que todas las langostas son comestibles» Las 
del África» por ejemplo» no son enx absoluto apetitosas» ya 
que tienen un fuerte sabor a cal» m cambio» 1& langosta eu­
ropea es un manjar exquisito» de fác i l digestión y muy nutri­
tivo» 

l a 
en-
que 

LOCUTORA; Recuerden siempre que e l 3ALQX ROSA ha creado un <mb 
aristócrata y de abolengo para una c l iente la selecta» 

ambiente 

LOCUTOR» T damos por concluida la emisiSn 
señores radioyentes por l a Bodega 
SALO» R03A» 

COCINA Ŝ L̂ CTA, ofrecida 1 lo s 
Mallorquína» restaurante del 

LOCUTOR Ai Huchas gracias y hasta maftana II SÍNTOMA 



OZ/^/\t$)\^ 

Sección Radiofemina d© Radio 

Día 22 da mayo de 19 45 

l O r i g i n a l p a r a rad 

>«¡* 

£^rt/LAS*TZ-*-&r t. * 

• 

-
, - ' t 



Vamos a dar p r i n c i p i o a nuestra sacc ion Rad. of omina rev i s ta para l a 
majer que radiamos todos l o s martes y Tiernas a as ta misma hora ,dir ig ida 
por l a e s c r i t o r a Marcadas FartunyU 

Comenzaros hoy nuestra secc ión Radi of «mina con e l trabajo t i t u l a d a : 
Un legado ©r ig lna l% 

Lo 8 h a b i t a n t e s da Ontario ,en al Canadá,estuviera ce algún tiempo 
> 

apasionados por l a so luc ión da un curiase testamento debido a un m i l l o n a r i o 
xeste 'pvjLYtto, 

natura l de\4B&tíque l l e p ó inc luso a i n t e r e s a r a l a opinión publ ica de l rea­

to dal p a l s . A l morir I i l l i « Wrlgjitrque a s i se 11 «naba a l mencionado m i l l o ­

n a r i o , s o l t e r ó n empedernido«dejaba mis s a i s m i l l o n e s da do laras a u n a mujer 

cuyo nombr©49i£i§BoreJb**y que habla conocido 25 afios atrás,cuando e l señor 

Wright era , en lugar da una persona adinerada, un simple lampista que se 

ocupaba mas de recorrer de un lado a otro é l Canadá,qtB de arreglar l o s 

cafios rotos de sus vecinorf.Asl fue que un d i a , y para ser mas exac tos , tina 

noche de a b r i l de l9 l8>habi ando Ido a parar a una región de Indiana, sa la 

oourr ié a s i s t i r a unt^epreaentación t e a t r a l . N o sábenos s i s er ia t a l vez l a 

primera vez que a s i s t í a a u n espectáculo de e s t a c l a s e , paro l o oferto a s 

que s a l i ó de l t ea tro l levando en su corazón e l recuerdo de una pequefca ac­

t r i z de c inco años de edad, que en l o s programas solo s e mencionaba con al 

nombre de "Eebí % Habla v i s t o cómo l a ch ir tn lüa cántala y bai laba en el e s ­

cenario y unió sus aplausos a l o s de l o s demás, Pero después durante 25 afies 

debió recordarla con frecuencia en una e spec ia de adoración,porque al morir 

se v i o que-en su testamento dejaba al t o t a l de su cuant iosa fortuna a l a 

grac iosa niña que jamás habla v u e l t o a v e r . Comenzó entonces an l a l e c a l l d a d 

una a g i t a c i ó n s i n p r e c e d e n t e s . Mientras unos se disponían a buscar a l a afor-

tunada>etros s e indignaban a n t e l o inuslífcrte del testamenta y ex ig ían que sa 

anulara>sobre todo l o s parlent;e« 3e Wright,qv i contaban coa r e p a r t i r s e su di­

nero1. Paro l o s encargados da cumplir con las i n s t r u c c i o n e s del m i l l o n a r i o , 

d ieron comienzo a su tarea*¿Dénde encontrar a una joven,que 25 años a t r á s 

tomara parte en una representac ión t a a t r a l t . T sobre todo,¿cómo comprobar s i 

l a que s e presentara ara realmoite la c h i q u i l l a que durante tanto tiempo pe 

manéelo an e l pwisamlanta del e*-lap!pl8ta?% Pusieron anuncies y l a s respues-

t a s sobrepasaron todos l o s c á l c u l o s , pues se presentaron mas. 250 *BebSÍ que 

aseguraban ser l a s heredara*¿Bra p o s i b l e que en el mes da Abril de 1^18, 

t x t n n x e s tuv i eran actuando tanfes n iñas en e l t e a t r o * . Afortunadamente an 

•1 momente de presentar pruebas c o n c 1 u y « i t e s , s o l o quedaron t r e s con l o s do­

cumentos s i f l c l e n t e s para probar que hablan a±«t<nc*twc«4«* usado el nombre 

a r t í s t i c o de "Bebés* en m i n f a n c i a , y que h*> Isn es taco apro.imadamente en 



abri l de 1918 en Ontario^ Pero, ¿cual de l a s t re s e r a l a que se re fer ía 

el legado?. Jueces y ejecutores t estamsnt ar los , lncl In^ban cada vez mas la 

cabera perpl ejorf* . . .hasta que l o s propios ln t ©rosado s , inc lu y ando l o s fcarlen 

tea de Wríght, l legaron al acuerdo de repart irse e l dinero,con l o cual aho­

rrarían tiempo y gas toa,ya qu> l a solución parecía cada vez mas le jana . 

T COBO qriere que t m b l e n l o s Jueces a s in t ió ron, quedó de e s t a forma sr-
- -

lucionado con l a sa t i s facc ión de t o d o s , e s t e or ig inal asunto que apasioné 

al Canadá durante algún t i «ipo?. 

Dentro de nuestra Sección jtadtofminina,escuchen en su Rincón P o é t i c o , s o l i ­
citada por Rosa García del Val le ,de Barcelona, la poesía t i tu lada "Caricia", 
or iginal de l a celebre p o e t i s a Gabriela Mis tra l . 

Madre,madre,tu me besas; 
pero yo t e beso mas. 
Como el agua en l o s c r i s t a l e s 
son mis besos en «* tu f a z . 

Te he besado t a n t o , t a n t o , 
que de mi cubiertas e s t á s , 
y e l enjambre de mis besos 
no t e deja ya m i r a r . . . 

SI l a abeja se entra al l i r i o , 
no se s ient e su al et ear . 
Cuando tu al h i j i t o escondes 
no se l e oye el respirar! •. 

To te miro fyo t e miro 
sin cansarme de mirar, 
y qué l indo niño veo 
a t*s ojos asomar. . . 

El estanque copia todo 
lo que til mirando e s tás ; 
pero tu en l o s ojos copias 
a tu niño y nada mas. 

Los o j i t o s que rae d i s t e 
yo l o s tengo que gastar 
en seguirte por loa v a l l e s , 
por el c i e l o y per el mar.. 

Acabamos de radiar en nuestro Rlnccn P o é t i c o , s o l i c i t a d a por Rosa García 
del Val le ,de Barcelona, l a poesía t i tu lada "Caricia M,orirliU«l ^e U celebro 
poet isa Gabrl el a Mistral .Y a continuación pasairos a nuestro 

Consultorio femenino de Radiofomina,por Mercedes Fortuny. 

Para a n i l l a del Lirio.Barcelona.Pregunta.SefiorarYo soy , lo reconozco,de un 
-

carácter rorsa t l l .Voy ,como una mariposil la , l ibando de a*jul tara a l l á en 1 

cosas.Mi familia y mis amiffc»dea,m« cr i t i can este caráctor r.lo tan voluble e 

inquieto.Enseguida me canso de todo y n«'gusta cambiar y carblar.El v i a j a r , 

para mi fpor e s t o , e s un verdadero p l a c e r . . . V e r d e s f i l a r ante mis ojos cosas 

nuevas,como en un kalidoacopio.Por a l l o m e regañan mi inconstancia en todo. 

Y reconozco que e s verdad .Por eso,aun no he tenido un novio serio.Como dicen 

que soy guapa y apuesta,me veo siempre rodeada de admirado res,pero no se s i 

es que aun no ha surgido mi t ipo ,pero yo con ninguno he formalizado man l a s 

relaciones.¿Verdad,señora,que no debiera ser asitMe he propuesto desterrar 

que hay en mi de mariposa,pero inútilmente I no l o consigo .¿Quiere usted 

darme un consejo,señora Portuny? Lo espero,querida señora.-Contestación .fita* 

Simpática ni^a-alendo as i como eres,dudo qua alcances la dicha algún día .La x* 

volubi l idad y l a incons tmola son un verdadero pecado .Reprima sus nerv ios , 

pues me parece que su modo de ser es h i j o de e l l o s . S e a mets ecuánime.Asi no 

podrá usted lograr un día un esposo que l a haga d ichosa , f in noble a que debe 



(Tafos/vi)?* 
asp irar toda joven . !Bendi to y dulce cuadro el de l hogar ,pres id ida po~ é l 

amor! . . .Haga propós i to firme de cambiar de carácter .Tenga voluntad y ya verá 

como l a f e l i c i d a d se l e ofrenda a sus p i e s .Constancia,querida n i f ia , cons tanc ia 

para todo.Bs e l mas b e l l o ta l i smán que una Joven puede p o s e e r , a l quiere ser 

f e l i z . 

Para Haría ¿eres* Mira l ses .Bart astro .Pregunta .Señora Fortuny:Me atrevo a 

e s c r i b í r í a , esperando que pueda consolar a e s t a desesperada.Ss el caso , señora , 

que yo todas l a s noches me pongo vibradles,pero al d í a s i g u i e n t e me sa l e un r i 

zado feís imo.Todo l o que l e diga es poco «¿Sabría us t e d decirme cómo me queda­

r l a e l pelo con un rizado bon i to ,pues l a permanente no me l a puedo hacerlYo 

creo que l o que pe sa es por t ener e l pe lo muy áspero y por eso me queda mal . 

¿Es malo l a v a r s e l a cabeza todas l a s semanaflfNo se puede Imaginar ,señora, lo 

a g r a d e c l d l s i r a que l e quedarla,snya adTirsdnra.-Contesta^lon.Me ha cofSprtío 

su pena,aunque creo que lo que l a ocurre no es par* deprimirla y h a c e r l a su­

f r i r de esa manera . faro en f i n , v o y a complace r í a , a ve r s i queda contanta.Un 

modo f á c i l y s e n c i l l o , e s e l siguiente:Humedezca por 1 a noche ,antes de acos tar 

s e , e l c a b e l l o , c o n cerveza c a l i e n t e . D e s p e e s , s e y é n r o l l r en mechones,con canut i ­

l l o s de c a r t u l i n a o papel ,que se quitan a l a mafiana siguienta».También puede 

emplear,ptra l o s c a n u t i l l o s Ind icados , l o que l e dejará un rizado encantador, 

l a so luc ión s i g u í m%n :agua cal 1 ente ,1000 gramos;boraT,60 pronos y goma arábi ­

ga gramo y erodio.Se a g i t a y se afiade :alcohol al canforado ,20 gramoc.Después se 

se formarán l o s t o r c i d o s del cabe l l e como queda indica do.El lavado de l a cabe 

za semanalmente va muy bien,empleando un buen champú. 

Para Una esposa que adora a su marido .Barcelona.Señora. A uste'3 que e s tan 

bu<«aia y cariño 3a, quiero p e d i r l a un conse jo , sobre a lgo que me preocupa bastan­

te .Tengo un c u t i s muy f i n o y blanco y me apena el v e r que hace pocos d í a s me 

han s a l i d o unas a r r u g u i t a s , d o s en 3 a frento ,una debajo de cada ojo y o tra a l 

lado de l a boca.No son grandes n i profundas,? ero me afean b a s t a n t e . S i fuera 

p o s i b l e darme una receta para una crema quijáe mejorara e l c u t i s , s e l o agrade­

c e r l a muchísimo .-Conté s t ac ión . Como asas arrugul tas son t » r e c i e n t e s , v o y a 

d a r l e una fórmula magnif ica con l a que l e quedará e l c u t i s fin© y a t e r c i o p e ­

lado y con l a que espero l a desaparecerán e s a s arrugas :Hala a^il .- lanolina, 

30 gramo8¡acei te de almendras d u l c e s , 1 0 g r « n o s ; g l l c e r i n a , l 5 gr«ü©s;agua ©xi-

nada,15 gramos,bórax,1 gramo y t i n t u r a de b e n j u í , 5 gramos .Ya verá qué conten-

ta queda ante l o s r a g n i f l c ^ s resu l tados que obtendrá en poco t i e n p o . 



Para María del Carpo .Bar ce lona.Pregunta.Señora,un t r a j e blanco del año an-

t e r i o r , m e l o he encontrado con v a r i a s manchas de or in ,1o que hace nuy feo .Be 

probado v a r i a s cosas y no he conseguido que desaparezcan^Podria Indicarme a l ­

go que l a s qui tara s in d e t e r i o r a r el género? Cuánto se l o agrade corla .-Con-

t e s t a c i o n . L a s manchas de or in ,desaparecen de 1 a ropa blanca con ácido o x á l i ­

co .Se moja l a parte manchada y s^íe pon^nolma ác ido o x á l i c o en polvo quo 

se dejará en contacto unos d i e z minutos , frotando de vez en cuando con e l de ­

do.Después se Inrex lava b i en y verá conseguido 4g*x4*****x sus d e s e o s . 

Para Elv ira l a Tri s t s . Tarragona. Pregunta. Señor a ¡Tengo dos pr imitas que,a 

pesar de l párente seo,me t i e n e n mala vo luntad,pues me c r i t i c a n cuanto hago, 

y s i e s en mi indumenta r i a , s ó l o ven exagerac iones y mal gusto.Y por s i fuo-

ra poco,s iempre me es tán poniendo en ev idenc ia l a f i g u r a de mi n o v i o , b i e n 

cr i t i cando su modo de andar y v e s t i r o sacando a r e l u c i r acc ionas ,que juzgo 

imag inar ia s , sobre e l nodo de comportarlo conmigo y con l a s ch icas do l a v e ­

c indad. Esto comportamientos de mis primas,me t i e n e desazonada,pues no c o n c i ­

bo que se pueda ser a s i con una par ianta que nada l e s ha hecho y a cuyos pa­

dres tanto han de agrade cor lo ,púas mas #«$£na do una vez rec ib ieron de e l l o s , 

ayuda económica.Yo no quiero canta r í a s l«sverdades del barquero,poro sufro 

y padezco al ver lo i n j u s t a s que son conmigo .¿L03 habré yo ásiáo motivo a esa 

i n q u i n a , s i n saberlo? Aconsé je lo , señora Fortuny ,para que cs3e e s t e molesta r $* 

constante en que b a t a l l o , s i n merecerlo •-Contesta clon .Yo creo, amable amiguita, 

que con tu)í nobleza de alma,vos con ojna do aumento e l coztport«nlento de t u s 

pr imi tas .Mira en lo suces ivo con Í«ma»iblTidad el modo de s a r d e e l l a s .Y 
• 

muéstrate siempre al t » A r l a s , a m a b l e y obsequiosa .Acaso, s i n darte c u e n t e a s 

miras desde un punto algé o l o v a d o , s i n tener para nííé'M una franca camarade­

r ía .ni e3tremando l o s momentos de contacto y t r a t o cariñoso.Sn l o s u c e s i v o , 

sé con e l l a s mas e^panslvaipasea en su compañía y frecuenta en su unlén c i ­

nes y t e a t r o s . V i s í t a l a s mas a menudo y sé con auspadres cariñosa h a s t a la" 

exageración .Ya veras cómo t u compox^tanlento cariñoso con o l l a s l o s l l e g a r á 

a l alma y cambiarán para cont igo .Despreocúpate do pequeneces y míra las s iem­

pre a t ravés de t u s o j o s seranos ,puros y amablis.Y * i e s p r e c i so ,haz le» vor 

que tu novio es bueno»noble y s incero .Pero ya verá3 cono en p a r t e e s algo 

todo ,de espejismo s i n importancia . 

Sefcoraa, s e ñ o r i t a s - l a s car tas para e s t e c o n s u l t o r i o femeniao de Radiofemini 
d i r í j a n s e a nombre desu d l r o c t o r a Star codos Fortuny.Caspe, 1**1»Radio Barcelo­
na .Las consu l tas se contes taran por Radio.Señoras Radioyentes •Hamos termina­
do po hoy nuestra Sección Radiofemina.Hasta e l v i e r n e s pro::Lmo. 
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LOCUTOR Radio Barce lona . "ROMANCES CALLEJEROS" por JOSS ANDRÉS DE PRADA. La 
c a l l e d e l PARADÍS. 

PRADA 

f¿ 

I 

De la "Libreterfa* 
a la de la •Piedad", 
haciendo toda ella 

acioso 2Íg-Z8gf 
tada e n t r e sombras 

nuest ra Catedra l , 
uya fina silueta 

festonea.está 
_ que se llama 
el "Peradís*.oe va 

hacia ella,como 
a un típico lugar 
de los muchos que tiene 
Barcelona,y cue están 
perdidos en la enea te 
y#sin embargo,es la 
parte oue h*y mas bella 
en toda la ciudad-
Dicen que exactamente 
ese nombre la vá, 
pues que,siendo en su origen 
tan remoto oue ya 
se oierde hasta la cifra 
de siglos al contar -
un delicioso huerto, 
un vergel singular, 
como tal paraiso 
se hubo de nominar* 
Y,a fe cue si no mienten 
los cue lo afirman,hay 
muy aobrndos motivos 
cíe suponer que el tal 
sitio lo fuera,porcue 
aun a la vista están 
en una de sus casas 

-edificio ancestral 
con un patio sombrío 
llene de soledad -
tres soberbias columnas 
cuyo recio sillar 
se asemeja en estilo 
a aquel que la ciudad 
tuvo en sus primitivas 
•BuralleSaDe admirar 
con sus finas estríes, 
labradas con sin par 
elegancia,aun en lo 
rustico del total 
trabajo*Sostenían, 



de fijo,un coloeal (T^/OS/H-S )23 
arquitrabe,cuyo ángulo 
recto al formar 
hacia el Sste,darfale 
carácter señorial; 
y aunque aus capiteles 
son corintios,los mas 
Intransigentes dicen 
que Dor su ornato están 
mas cerca de lo dórico, 
y debía el total 
del magnifico y bello 
edificio,constar 
de veintitrés columnas* 
También sus dudas hay 
sobre el objeto a que 
sa pudo destinar; 
unos dicen oue fuera 
alzado por Hispan; 
otros#Que de Ataúlfo 
fue nicho sepulcral; 
otros,temólo oue a Hércules 
quisieron levantar; 
quien,cue fuera el 6osten 
de un acueducto,y hay 
muchos que al rey Don Pedro 
achacan la genial 
idea de construirlo. 

¿^onde está la verdad? 
Lo cierto es que esa casa 
da aspecto colosal 
fue el primer monumento 
romano en la ciudad, , 
pues en sus escaleras 
sótanos y desván 
se odultan seis columnas 
en las que no hay lugar 
a duda,que es su estilo 
románico*Con tal 
cúmulo de bellezas 
artísticas,y tan 
casi concretos datos 
bien se ouede afirmar 
que el nombre de la calle 
bien aplicado está 
pues,como un paraieo 
debiera ser.Mas,hay 
Bofarull,entre ellos, 
y Pi Arimon - quien la 
suponen otro origen, 
y es que,siendo el lugar 
en donde los "pelaires" 
trebejaban,su actual 
nombre pudiera ser 
corrupción popular 



de "deis Pereya",que en varias 
escrituras está, 
aunque *pe-re-ys* 8 pe-re-hfa" 
ee acerca mucho mas 
a "paradía% que es 
"paraíso* en catalán* 
Fuera por lo uno £ lo otro 
lo cierto es que el luprar 
tiene un sutil aroma 
de 8U8T6 ranciedad, 
y que aun,en nuestros dias, 
se Ten,al convocar 
a coro el campanil 
de nuestra Catedral, 
como van los canónigos 
que en ella habitan, a 
sus reF,os,con el alba 
5 cuando el sol se rí; 
y al desfilar sus sombras, 
sorteando el zig-xag 
de la calle,se puebla 
toda ella del sin par 
misticismo oue evoca 
la leve suavidad 
de sus pesos,oue dicen, 
las piedras al hollar, 
de tiempo© y de cosas 
que nunca pasarán. 
<¿ueda aun en esta calle 
algo que xaxaiiax detallar: 
¿habéis visto uns piedra 
de molino que hay 
del suelo en un recodo, 
precisamente al 
pil de aquella casa?Pues 
ee para señalar 
que era el punto mas alto 
que habla en nuestra ciudad, 
y 8un lo es hoy.Y con esto 
que acabo de narrar, 
queda hecha la reseña 
de esta cnlle ancestral 
que de "Libretería" 
va q la de la "Fiedad* 
trazando entre ambas rúas 
un gracioso zlg-zag. 

(72f0S/H$)?4 

* LOCUTOR 

I 

Ha terminado l a emie.on de "RUÜANC2S CALLEJEOS" correspondiente 
a l d i a de hoy. SI martes próximo,a ls. misma hora ,Joee Andrea de 
Prada reseñará en sus "BGJIAflCSI CALLEJEROS" l a c a l l e de l I f i S m 
HOSTAL B3L SOL. 

• 



m/*s/vo*s 

• 

Hasta el momento, carecemos de noticias sobre el 

resultado final de esta etapa con llegada a San Sebastian, 

x x 

Mañana será jornada de descanso para los corredores de la 

Vuelta Ciclista a España -Gran Premio Orbea- todos los cuales per­

manecerán en San Sebastian* 

• 



30HIDO: MU3ÍCA WQmTB UN0E3 MOKSOTOS fo/ttfay ZG 

Locutor*: Cine RadioJ^evista oinematograflea radiada da Radio Barcelona 
Director cuesta Hidaura» 

H0S3PRA POR?AS&*~ BSTRUJU3 D3L MCSfflHTO.-BETTr ORABLE 

A Bet y arable la,coaocen todos l o s af ic ionados del cinema 
que por sus pe l í cu las (nosotros ao recordemos mas que t r e s obras 
suyas)« LOS AMOS IEL PRESIDIO* y * 1A VIUDA NEGRA";las dos coa 
l o s famosos cómicos wheeler y Woolsey,y " LA ALKQRB DIVORCIADA * 
coa oiagwr nogers.pwr su boda coa jackio coogan,el actor infant i l 
que popularizo ea saperia e l nombre de c h i q u i l l a , y por e l rec ien­
t e p l e b i s c i t o eatre l o s espectadores yanquis,que otorgaron a l a 
encantadora a c t r i z e l t i t u l o de la máxima atracción taqui l lera 
de Sort escarice» 

Sato ao,quiere dacir que Betty arable sea la mejor interprete 
coa que cuentan l o s estudios do Httllywoód,sino l a a c t r i z que ha 
tenido l a suerte do actuar ea l a s pe l í cu las que mas diaero han 
producido a los exhibidores.Sn resumen:Bett;y Orable e s ,has ta que 
una nueva votación l a despoje de au t i t u l o , l a e s t r e l l a cías popu­
lar de l o s astados Unidos, 

m 
La h i s tor ia de a e t : y arable,que brindamos a Isa muchachas espa­
dólas con apetencias de g l o r i a , e s muy s e n c i l l a , y se parece mucfco 
a l a s de otras e s t r e l l a s que in ic iaron su contacto con la cámara 
cinematográfica desde l o s puestos mas hamildes»Pwr aso nos d i r i ­
gimos a todas l a s que sueñan con e l tr iunfo en la pantal la y quie 
ren e sca lar rápidamente l o s primeros puestos** arque en e s te apuo* 
te biográf ico hallaran toda una lecc ión de paciente e s f e r a , s i n 1)11 
i l u s i o n e s i r r e a l i z a b l e s a l agoreros pesimismos. 

Betty Orable cerno Joan ürasíord, \ au le t t e aoddard y tantas otras 
auchaohas,l legó a l o s estudios para figurar en la nonina de l a s 
bai lar inas del conjunto,después da algunas exhibiciones t ea tra ­
l e s asumiendo e l papel de animadora coreográfica de una famosa 
orquesta.ASÍ actuó durante algún tiaupo en l a s comedias música* 
l e s cinegrafiadas eon la modesta categoría de comparsa «.ero as i 
tambíon,coiao en l o s casos anteriormente citados,encontró la oca-
s ida , esa oportunidad,sin la cual tantos ta lentos se hubieran 
malogrado# 

Ta hemos dicho alguda vez que l o d i f í c i l no e s debutar en e l ci_ 
s ino permanecer en e l ,Y Betty supo ganar cada día nuevas posicio­
nes hasta l l egar a la meta f inal» 

Toamos ahora l a s armas con que contaba uet ty orabel para tr iun­
faren e l cinema cuando hizo su primera p e l í c u l a : d i e c i s i e t e aflos, 
una f i g u r i t a armoniosa y a t r a c t i v a , ! » rostro agracie do y simpa-
t ico ,una souriaa encanta doramos te aco¿i-~ora y un cabel lo rublo 
perla,que ha hecho tan famosa a su afortunada propietaria como 
l a h i zo a Jean Harlow su cabellera rublo platlao*??emperamento 
art is t ico?No l o sabemos. ,n l a s interpretaciones que l e henos vis© 
to no necesitaba realmente sor una a c t r i z excepcional, como tan-
poco l o habrá necesitado en sus pe l í cu las posteriores,porque en 
e l género de coxaedius Musicales que e l l a cu l t iva no tiene más ftft 
l u c i r ge ñeros uniente l a s gracias enumeradas mas arriba «'-¿i» adamas 
sabe sonreír coa prodigalidad y posee e l secreto de cornialcar a 
sus movimientos unes ritmo l i g e r o de danza,tiene sobrados motives 
para alcanzar e l e s t r h k l a t o . 

Porque no podemos o lv idar l o s preo«* ntes.Aai empezaron Joan Vrm 
ford,carola *-ombsrd y Joan Harlow,bonitas nada mas en gus prime­
ras pe l l eu la s , y grandes a c t r i c e s pocoo años despues.?porqué l a 
mas popular e s t r e l l a americana del año 1944 no puede s igu lr e l 



lasuratt Cri-loa 4a Xaa ultimas aatrauaa* 

laautarat Larsaal, -MÍ tala» par «m tarara» 

[yi¡os)H '7 

QyaOU/'*-</V*-AX 

Sánalas an Uajlaa aprasaaaaa aX ¡ K W y Xa papularldad A* 
f i a r a s dataraimada». pasa almantas a» aXXaa tata aX faaa 
y saapanaaslllded artiatlaa i a ama palioula, asi ni ándalas 

. aasalal*aa/aoaalanaa pava su noinisnta psraamaX, ara, Xa 
•lama an Majla» <{aa aa HaXlyrasA parJudioa Xa aalldad nrgm» 
aamtal.dal Í U K . -ül raina par aa tasara», aa aaa palioula 
vaaXlsaAa ala pro (ansiaras y aaa amala sarrasslam, qra tlama 
asundontss situasisuaa pora osnssgair arrancar Xa aaraa¿aAa 
aX aapt»otadar, par Xa ssnlaidsd dal dialaga y Xa enlapa da 
Xaa aa taras qus Xa latarprataa* l a faltan aa asta 
aaaa asaisialaraa AaX arta narsanallaln» i a Carla» 
ras aaa danos a tr a ana aaaaaa aa gran tarara f i n o 
y sinpatitf* aatap«) 

SOBIDOt BVSXCA U»S M01ÍEH3D3* *'1 

aata 

isoatara: Consol torls olaaratsgrafioa a carga ia 4a%aala isaafla* 

Oantaataaaa a Aaaaaa iraala* 

montar t Fiama taaalea y artlatlaa Aa Xa pal lóala POR QOHOl 
XAS GAMr AMASWi Basada aa Xa arrala i a Braaat raalagawy, ouya 
aaolsn trrassurra aa Bspafia* BsaXlrata aa sstadloa paranount. 
Produolda y dirigida par Sam irsoA. aaa guian Aa india y Bienal, 
Ba 3aaaloalor« Xatarprataas Oary Coopor, Ingria Borgoan, 
A l a íouiroff , Arturo da Cardaba, Josspa Gállala y Kotrlma 
ranlnsa*» mu Xtto> 

1 outora: Canta atanaa a liar garita X* 

1 acatar: i ida aatad Xa adad axaota Aa GlauAatta Colosrt . . .? l a osmpla-
aoro aaataada Xa arana daX uar. . . aa tanga lnaanraalaata aa 
anal* a gataa Xa fachada Aa Xa tolofanioa.•. para aa aa sa l la 
natad Xa adad ant ntioa, aaaarata y raal Aa aaa artlata AaX 
ala» anortara** A oanttnurnisu Xa sfrsssa aX prooooo aus aa 
aagolda, f i alosma* t o , l a adad da Cl»aAatta colaart. Bn X988. 
88 anaa... aa 1988, 88 ©floo... aa 1941 . . . 88 snss. . .on 1948. . . 
tXaa qus natad qulsra.. . quinao... d í a s . . . fraaajas* ya aa 
Xa pantalla an t i aupes Aal alnaaa allanta* unpanga ana dsnut» 
a Xaa 81, Xa afteda aX reata . . . y al Xa dlea a ClauAstta l a 
adad quo nataA dsdnsa, Xa t a a quo&ar aay ogrndsniAa* (XliO) 

locutor: Canta atanaa a aaa radiayaata so t iran B. 0« 

Laaatari 8a adalrada Laaraara o l i r lar , «a anaaantra aetualNsnts aa 
Londroo* Está* casado aaa Vlrian Loiga* 

Laoutera: Oantaataaaa a »*Caaanaya Brosa«* 

Locutor: 8a orarlos nataA a kart ana Diatrlo» porqus aa Xa ra a aantai 
tar. sagnra qoo rooiolra an oarta, para aXXa y uaai tadaa 
laa artiataa dadloaa l a aaya* parta Aa aa tlrapa dadloanda 
togoroflaa para Xaa raid aras** 

Loootorai Oantaataaaa a José* Mna, 

Laontar: BfsstlT&nonts Xa artlata fallaoida raalantamanta aa I ta l ia 
a* Luían forlda, Bn *%* Oaraaa Aa hierro- tañía aa dosis papal: 
Aladra y aa aaAra. pal raallaada par Xa Bala, l a s aa 1940¡1 



Üt/os/ns)^ 

t m t w a i ¿nraaeU **HL reine per «a *•*•*•»• 

3aa'«lea en *£e¿ieo aprorwriuia el iieaiwi 7 XA p«pularl¿i* Aa 
fl*r r«0 fie$#»r¿iir4*fiftí3, para csiixeitar en «Has tefle el pene 
y re jpeneeMllfi»* artlatioa Aa «na p a l l ó l a . erinnaaAolea 
iWMttüWMl eoeelene» para «a tentaléate perennal, «¡na, l e 
aleñe aa ^aJlee qpe ea aellyneea pe-*Je¿li«a la oaliaa4 nran» 
*e»*al.ael *Ua* •lll rail* par un tarara**, aa «na pellatOu 
realltafia ala preteaeieneB y oen anana eerreeelAa, o*» «lana 
aenafiantee elsnaeleaee pana eeneeiprtr nrranear l a enmaraña 
al eepoetaaar, par 1« eameiaaA tal aielege y 1A ««lapa «• 
la» «otaras que l a totanpretaa» *• faltan an aata alada* 
en/se «a&ilHalenee del arteatreeaellelae «a Carlee .«rana, 
^Henn ai^^ae anw»™ ««a^^ ̂ a ^PA »• .^•w* wê ^ ê̂ *̂ â̂ a ea^» 9 w»a# a w # ^^ ê ^P p̂» ^p ^••w %# *#•» •- ^•^# ̂ ^̂ * 

y ftlitDJltlO* «a#%Mf«l 

BOllDOi «SICA UaDC IDMKÍ50S* 

centeetaaee a Anadee Amala* 

leeatart Plana teonloe 7 ar tintina «a l a pal lanía POfc dDXBM 1XUR.4I 
LAñ QtHmmáñé Bañada an l a «avala «a Kmest Ifcninnawy, anpn 
naeien traneearr» aa Bnpafln* ReellaaAa aa «ntaAlee Faranouatv 
i refiuoide y « inf lan per Se* «ana» «aa galón «a rudl»y Bienal. 
Bn iduettlealer* Interpreten! aary Ceeper» Xnarie Ber«aen» 
;*»« Sonlratr, tintara aa cordebe. ¿eeepa Calíala y Catrina 
¿'¿ninaa* íüií Xitoi 

i entera: Ceateeienee a itaaparlaa X* 

Lana tan t Pina «atad l a edad eaae tu aa Cl&utette Colaert*.*Y l a oenplc» 
«ara oeatende l a ataña «al na»... an tw^co ineenreniante «a 
«nula n «atan l a faenada aa l a telefealea.. . para aa aa arija 
uated l a edad ant iitlou, eaaereta y real aa ana artlnta «al 
ala» anarlBa—• 4 «natlaana; «11 la 9t*om* «1 pr«e««a qaa ea' 
negaian» flelennefite, l a ««nú fie cirttdatte coleart. 8a 1W&, 
B8 aflea... an 1968, ¿A $&»•••• «a 1C«1... fi& «naa«..au 1««5«*. 
tina tma «ntno qnlara... qnlnoa... Alo»... frena jaba jm aa 
l a pantalla «a «taNpaa «al «lavan ailaaae. 8np«n«a qae fianuta 
a laa 81« la anana al ráete. . . jr ai la Alna a Gl&eaatte la 
«Aafi uU6 nataA Aadnaa» la va a fanefler «as* eari Aealfia* (XlLDá 

i f i i t t i i n»nhiiiiíiin>i a una Mái*3«r&i MMH at flztia B# C« 
^^^^^^^^^a» ^n^BF^Ba 9 ^^^i^^»»^F^n^^^^ ̂ n^^^a^«^^^Fl^pr ^^» ^^^^^^^^ ^v v^a^^* «an> ^^^p ^w^ea^ "^^ îar ^ ^ f ^«a-^^ a^a>^a»^v ^^^*^^nr n̂â â* ^ p ^«T 

Laantar t anaftalrafta ^auranaa oilHaa» «a ineaertra aaaunlaanta «a 
' i v ^ M a n a e W a v uawaa'Mnaap «pâ pn a • " •^paa ^ < a « ^ a « 

Leeateret Gaataataaaa a «Oaaanava 3v«esv*« 

Leeater» Pe eeerina u«t«A a liarleae ule triek pemae a» la ni a car te c-
tav* a*a«ra qm reeleir4 «a «anta, pare e l la y «am tafee 
laa entinta» «a«l«aa l a naya» parte Aa «n alean AaAiaaaAa 
taaarafla« para laa eelsaAett»' 

t«aateras Oaataataaa* a Jeeá* rían* 

leaatwi SfeatiraMenta l a artieta fellaalfta raaleat«naata aa Ital ia 
•a Lttiee Parlaa» l a *&a oaraaa Aa hierra- teaíe «a «eWe y. 
Sanfir» y ea aaAre. Pan* reeliaafia par la Bala, TAS «a 19*03 



• I P» 

Locut^ra: 

Locutor: 

Lsgutara: 

looutor: 

laoutara : 

lacra tar: 

Isoutsra: 

" • - • » — • • • *— — • ^ t^Z/05/^)z°i 
Cantaetaaoo a »£>idia»f ds Yalanola* 

f i ta dnlsar nao i o en Ms¿ico. Sus palíenlas «as iapartsntaa 
san »B%Braadoastiag da 1*38*% y "Saat Lauia Bluss», rodadas 
en estudias do boliywoo&, oaao taafcioa su a¿~» rsolosito xa-
tar jr t tca i fo , "BraoU», Inspirada oa l a famosa sauba do ¿rrry 
darrasat osa Virginia Sruoo su al priaor papol f apanina* 
Otr** filmt sagras, aaa, ojala as al rextoka granda*, Ü l a 
oa al trópica» 7 So ao;ico l lago ol asar, í iono 33 efíaa* 

Cantastamas a B* impaoloato* 

Vo taaga xa far ana i as da qvm9 &%x a l a n o a t o , so prosanto aa 
•sp&f¿& »Iady l a tka d^rtr*, pel ícula aasioal oa ssonicsla* 
Intor prístala par <rl»gar Sagass* Sagua l a s inísraaoianos so 
trata do ana praduooiaa maravillosa da aaroar £aramaunt, loado 
alagar atipara sus groados os i tos obtenidos oa pal íenlas do 
rarista* 

» 

Cante atases. a Des feszoonitas» 

Kfectivaiaeate sefieriia». 3hirls7 Sespie aa oasa* '¿lana ya 
Télate añas 7 aa prsnetlAs, Jean Oeerge Agar, veiutiauatre, 
Fué elegida l a f igura aas p ¿polar del elna, durante cuatrs 
anss aenesaatiTss, 1986, 36, 37 7 38, «alarden 91a aa aa 
oensegeida marrana atra aotrix Aa l a pantalla aaata l a feoka# 
3a ultima palia-ala a a »Te ys-rf da soaTa**, car. «lagar Regara 7 
J*«ep3a Cettsn* 

teraiaado ol Censalterla Ginesatagrarios a 00x99 Aa 
ítenie fes*aAw» 

SOIZSO: wasea* 

Leoutera: Seflares... aa f inal lsade l a tranmiaien Aa Oiaa Kadie, hsvin-
tn cinr;aategra.rica radiada qae tedes l e a liar te a l a s ef reee 
Kadie Bareelena» 
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pMMlPHMM M M ii - í 4 * t » » f «a v *Ot i * i a * 

.»«JP nocla* «i Marina* ana jAiaol^m ana ¿tajartantea 
can **8%8*«aA9a*t2nj| 4© 1908*», y "tan* &ania VLxmw, raflnd&n 
«n «t*tnlli:«ff 4a attfwNML OWW tae&ian m w»» raoíoirftc t*-
terpttettéiéV., *53?r.cSJ% fejvl*r¿tt *n 1* ftarnaa arnba na j*Wjp 
lavraea, MB Virirütí* 3ra>a en «1 prlner pnpaX fccanlna. 
fltaa* fUn». faytn , W»t *4XXn «El «X *»»<n*0 §p?nnín*# íOln* 
•* «1 !»#»!••»* 7 3» no jaco I!»*?» «X mm* &ana 88 altan? 
Ganteitttmtti* ft Un tnpaeiante» 

n** tan^n trajTarajujian do ¡jtaa, na* «X amento, na p*c santa en 
•O] wf*r «Taa? tn ana «anta». palíenla anaína! a» '•«nloeXa* 
4nta*¡ r«im€ft per ¡lint** Bogar** Hagan Xan l ü m a M W ü o» 
trata na w*4i pyotoaoitn n**M*lXaan te naana» inrnnaunt, AnaAn 
91ng*r anpaaa MM «aanAaa anata* eeteirtdae MI p«X léala» A» 
MMÍ 

LwuUía' Canta ataaea a Saa aeyaanltaaé 

Mantarai 
A#V^e%*VW 9 

llanta y; 

Lecatarai 

hfc»o5iiríiWMita ñafiarían** anülay 2esa¿l» a* eaaa* l'tanr pa 
•elnta aftaa y an p*en*tl&a, jaan aee»a* Mfav» tnantluaaíafiy 
yns aXafioa Xa Cigava ana prpnXa* AaX alna, atiranta anata* 
aüaa oeaaaeuBUree, X*3A# 36, »9 jr 88, galavAa** <pa na an 
eeaaegelAé almcana atr« netals Éa Xa pantalla kaiita Xa fagan."; 
en nitlaa aaXlanXa «a *3» vara na nueve". ean Hincar Fager» y 
j*«e?fc cettaa* 

jtgaftg^cl Canealtefle Olneneftagenfla* a oar¿a da . 
nj*pew?W* *n4} 

80*1» i WSttOA. 

X lenta *ai Raftnsee*.. te fiaaXliade Xa taenaniainn Ae Oiat l%nAl** 
ifaa teta» Xaa nertee Xa» afgana 



Femina, SI Señor SaMers vire peligrosamente. 
4 -*•# 

. 

La comedia policiaca es un tema de recursos inagotables. La trucu 

lencia y la intriga siempre mantienen vivo el interés del espectador 

que aguarda com impaciencia »1 desenlace en que todos los personajes 

pierden el cariz misterioso que les dio el director para revelar sn 

verdadera personalidad, causando siempre asombro, desconcierto y ex* 

trañeza. Wiliam Powell y Mima Loy fueron quienes iniciaron la alterna­

tiva de lo policiaco con lo humorístico, derivándose desde entonces 

una serie de películas, gratado ver por la amenidad de todas sus 

escenas, a este genero pertenece la película "El se&or Saaders vivió 

peligrosamente", que con tanto éxito proyecta el elegante cine JPemina, 

aunque la cinta deriva un poco hacia la parodia, intentando una sstiwt** 

aguda, viva y acertoda de todo el genero trculento que so ha visto en 

cine, lográndose una pelicula muy bien realizada. Los interpretes 

cumplen con su cometido, destacando la belleza 

de Haría LandrodSr / ^ ^ Q N ? 

¿H 
p -Coliseum y Aristos l 

De nuevo Emil Jannings en nuestras paá&allas, Su nombre va estrecha» 

mente unido a una felis época del cinema» cuando el gran aoter ce es~ 

pecilizaba en personajes vigorosos » de gran intsAsidad dramática» \ 

como sus inolvidables creaciones "El soberano n j "El patriota"» 
El mundo entero aplaudió su arto rico en matice» y atinada expresión!? 

Ahora le vemos otra vez en las pantallas de los cines Colisoum y 

Aristos para simbolizar su vida en un titulo,tf «El corazón no envejece 

Cierto* El tiempo ha dejado su huella en el rostro de Jannigs* pero 

su arte-perdura jovea* intense y personaliniao para dar vida a un 

personaje distinto a cuantos le hemos viste• Un poema de ternura y 

sencillo* que encuentra emotivos instantes en el transcurso de i 

esta interesante producción» 
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V Vuelta C i c l i s t a a España -Gran Premio Orbea* 
• : x x x 

El enorme r e t r a s o • I > « ' » « ff » * .# < • -unas dos 
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. corredores han llegado a la meta de Zaragoza 
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i Se ha publicado el segundo numero de la revista cinematográfica 

Iaagenes, que con tanto acierto dirige Bols Delgado, cuyo afanf conse» 

guldo por cierto^ fué dar a Barcelona su revista para los numerosos 

amantes del Séptimo Artercon que cuenta la Ciudad Condal, El interés 

conf ormativo está avalado por firmas de prestigio y realzado por un 

verdadero alarde fotográfico, donde se reúnen los rojbtros mas famosos 

de la pantalla que constituye otro de sus muchos alicientes» además 

del cuidado que se ha puesto en dotar de informaciones y noticiarios 

las paginas dedicadas al cinema español, donde se tiene al corriente 

a los lectores de la actividad que reina de nuevo en los estudios 

barceloneses y de los muchos proyectos que hay* En resuden, Imágenes 

está llamada a obtener un éxito resonante1? 
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^ * ( E n t r a e l tema d u r a c i ó n QQ # ^Wrsegundos) 

ESTAMOS EN EL AIRE,COK UE PROGRAMA «MÚSICA DE LAS AMERICAS" 
EH EL DE ESTA NOCHE ,VIENEN A COLABORAR DOS NUEVOS CONJUNTOS 
SE TRATA DE LOS "THE MARRY MACS" Y LAS P/uiOSAS Y POPULARES 
HERMANAS "ANDREWS",LOS CUALES NOS VAN A INTERPRETAR LOS 
HUMEROS MAS EH BOGA BE LOS ESTADOS UNIDOS. 

=ssrssr = s s rarrsssssssrssírísss srssrxss: > <MZÍW«WS|» • " ! • •V^Í^SS JJM MM S S J M asrisirar^fci.i.i «¿¿y . ti? 

. - • • 

5BS5SE2 
PUENTE 

ssfcssssssjsss HEMOS SORTEADO A CUAL DE LOS DOS CONJUNTOS LE TOCABA PRIME­
RO ACTUAR,SIENDO EL DE "LOS MERRY MACS",3L QUE PRIMERAMENTE 
OCUPARA NUESTROS MICRÓFONOS,ESTE ES UN CONJUNTO RELATI7AMEN 
TE MODERNO ,PÜES SUS PRIMERAS ACTUACIONES ANTE PUBLICO DATAN 
DE L938.SIH EMBARGO SE HAN ECHO POPULARES ::UY PROHTO,JUZGEN 
YDES...MISMOS LAS CUALIDADES ARTÍSTICAS^DEL COBJUETO i 
«LOS MERRY I/A.C3".QUIENES LES INTERPRETAN ,EL NUMERO TITULADO 
"LOS BONITOS OJOS AZULES DE CATERINE" 

UI1 ••".«, SEEEE S 5 S X S K S 3 S S K S EE EE EE = = ESES EESE 

Y AHORA ESTARAN CON V1PS LAS «HERMANAS ANDREWS• MUY POPULA­
RES EN NUESTRO PAÍS GRACIAS A LA RADIO,LAS CUALES LES ÍNTER 
PRETARAN UN NUMERO QUE EN LA ACTUALIDAD ,LO TOCAN LAS ORQUES 
TAS DE BARCELONA,DE ESTAS SE DESTACA LA INTERPRETACIÓN QUE 
DE ESTE NUMERO HACE LA ORQUESTA <JÜE aXESGE "IOJRT DOGAN"? 
? NO ADIVINAN DE CUAL SE TRATA? ESCUCHE! PUES A 
LAS HERMANAS "ANDREWS" INTERPRETÁNDONOS EL POPULAR "TICO-
I10p* o i ; A ¿i 
SEEEEE rssssssr: IEEEE s———EX —: S S S S E C S E S S S K ; ;ssss= 

VUELVEN LOS «THE MERRY MACS" A OFRECERNOS UNA MUESTRA DE 
ARTE INTERPRETÁNDONOS "CANTO MI CANCIÓN DE TEXAS" 

« E S E E S : EEEEES: rZEESEEEEES: 

OIGAMOS A LAS 
CANCUOH » DEJ 

HERMANAS «ANDREWS" EN LA INTERPRETACIÓN DE LA 
ENDEREZAR MI VUELO " 

04:44 
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00 
TERMINO POR HOY EL PROGRAMA "I ÜSJCA DE -LAS AiáBRICAS» EO 
DEJE DE ESCUCHARNOS MAÑANA A LAS 21 «3o LES OFEECEREMO 
UNAS INTERPRETACIONES POR LA ORQUESTA DEL CAPITÁN "GLEHN 
MLLLER" NO OLVIDE QUE NUESTRO LEMA ES "MÚSICA DE TODOS P 
TODOS "!Y A TODOS BUENAS NOCHES! " 
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El magnífico éxito que obtuvo en la pasada Feria el Pabellón 
de Gerona, ha inducido a las Cámaras de Comercio e Industria de dicha 
Provincia a emprender nuevamente la organización de un Pabellón ge runden* 
se en el Certamen ferial que tendrá lugar en nuestra Ciudad del 10 al 
25 de Junio próximo» 

Dicho Pabellón ocupará una extensión superficial de 278 metros 
cuadrados (cuatro veces mayor que la ocupada en la Feria del pasado 
año) en el grandioso Palacio Lateral ns !• 

Para dar cierto carácter de unidad a la aportación gerundense 
la decoración exterior de los stands consistirá en una columnata de ti­
po romano, muy bella y estilizada, la cual sostendrá un frontis donde 
se fijarán los rótulos correspondientes a cada empresa expositora. 

1 recinto del Pabellón estará todo él rodeado por una muralla 
medioeval, en cuyas torres figurarán los escudos heráldicos de las po­
blaciones de la Provincia que concurrirán al Certamen» Dará acceso al 
Pabellón una monumental puerta de entrada de nobilísima factura» 

En el interior de}. Pabellón las casas expositoras presentarán 
un espléndido muestrario de la producción -tan rica y varia- de la Pro­
vincia de Gerona» 

Tanto por la presentación esterna como por su contenido la ins­
talación de Gerona constituirá una de las más notables que figurarán en 
el Palacio destinado a la participación de las Provincias españolas. 

Las obras de construcción del Pabellón, que por su gran impor­
tancia fueron iniciadas hace más de uh mes, se hallan muy adelantadas, 
habiendo merecido calurosos elogios de cuantos las han visitado. 

2n la Provincia de Gerona ha suscitado verdadero entusiasmo la 
brillante participación que sus actividades productoras tendrá en la 
próxima Peria, de la que constituirá dicha pportación una de sus notas 
más sobresaliente s. 

= s == = == = = 

Barcelona, 22 de Mayo de 1945. 
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Radio Barcelona.se encuentra en nuestro es tudio e l notabi l í s imo y 
popular tenor Ricardo Mayral,y aürovechando é s t a para nosotros gra­
ta r i s i t a , n u e s t r o colaborador José Andrés de Prada va a ce lebrar 
con él uno de sus i n t e r e s e n t e s repor ta je s . 

i 

Reportaje aaxai que ,sa lvo alguna que otra pregunta,y l o s breves mo­
mentos que Ricardo n e c e s i t e pera descansar y e l maestro para cambiar 
sobre e l a t r i l l a s p a r t i t u r a s , r a a s e r , » a s que hablado,cantado;porque 
es | » n i n t e r e s a n t e , l í r i c a m e n t e hablando,la corta pero magnifica v i -
da ^ r t i s t l c a de Mayral,han s ido t a l e s y tan sonados sus é x i t o s de 
cai&ante f a v o r i t o de l publ i co y e s tan variada l a gama de aua i n t e r ­
p r e t a c i o n e s , que e l i n t e r é s del reportaje ha de re s id i r ,mas que en 
l o ;oue s e d iga hablado en l o que se diga con música. . 
He a q u í , p u e s , l a h i s t o r i a de un a r t i s t a a través de sus mas d e s t a c a ­
das creac iones . 
Afls 1919.Del Conservatorio de Música y Declamación de Barcelona s a ­
l í * , a f i n a l e s de Junio,un muchachuelo morenucho,espigado,con una 
sonr isa a b i e r t a en sus l a b i o s y una papeleta de examen en l a mano* 
Acababa de obtener un s o b r e s a l i e n t e en l a c l a s e de Teor ía -So l f ee .T 
corr ía afanoso a mostrarlo a su p a d r e , a r t i s t a de coraron y maestro 
d i r e c t o r de orquesta oopulwrisime.El c h i q u i l l o s e llamaba Ricardo 
iíayral y t e n í a por entonces , • .¿cuantos años,Ricardo? 

« ACABABA DS CUMPLIR LOS DI¿Z. 

m Y hacía dos que en l a biscolanía de b e l é n , e l maestro 
tómente f a l l e c i d o , d e s c u b r i ó en l a vos d s l • e s c o l a * magni 
c lones que podían s e r oromesa de l o que ya hoy es r e a l i d 

- EL PUü MI PglkKR MA£STRO,Y PARA £L,AUMqUl YA DSSGRACIADAMÜNTS MQ 
PODRA OÍRLAS, QUI ESC QUÜ &XPRSS&M JÉIS PALABRAS TODA LA GRATITUD Y LA 
ÜEfOOIOI QUE LA GUARDAR* olitóPRi. 

- ¿Y después ,hasta que s e i n i c i a n tus prlmsras actuaciones,como transcu 
rr ieron t u s años hasta i o s ve in te? ¿,-¿ /¡ T** 

m ESTUDIANDO;PRIMi.RO, BAJO LA DIRÍHJCIOS DE LAMBÍ T,PIAKO Y VIOLIN;DBS-
PUES,CANTO,fc» KL $JV£ TOVÍ; POñ MAESTRO AL PAJOSO BARÍTONO MATÍAS MO-
RROS,Y SIMPRE CÜÜ £L A?C10,LA TOTfiLA Y LA IKSPBCCIOM DE MI PADRI. 

* Y a s i l legamos a otro « e s de Junio , I s t e del afto 1929, en e l que R i ­
cardo Mayral,apenas cumplidos l o s v e i n t e años,empiesa a darse a c o ­
nocer a l publ ico que ya ha de s e g u i r l e paso a pase en toda su b r i ­
l l a n t e carrera a r t i a t i c a . B a primero en e l Orfeón Ooya,del Centre 
Aragonés,cue d i r i g e su padre,L.Variano Mayral;es luego sn e l GRFBÍ 
3RACI&NC,de imborrable recuerdo;es,ma$ tarda,formando con otros j o -
venes e l cuarteto vocal Orpheus,y es como l i e d c r i s t a c u s , t r a s de 
ac tuar en d iversas f i e s t a s de soc i edad , s e presenta,nada menos que 
en nuestro Gran Teatro d e l Liceo y en en una Cala da l a Asociación 
de l a Prensa,alternando en e l programa con a r t i s t a s tan eminentes 
como Mercedes Gapsir,Matilde Revenga,Marcos Hsdondo y o tros de no 
menor v a l í a . Y canté tóayral,como vé a cantar ahora,rememorando aque­
l l a su primera wmáimim s a l Ida, una canción que l e v a l l é un tr iunfo ; 

t 
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e l jK>pularÍai*o *AYfAYfA*.* ™*A&f W y V 
(CAHCIOM «AY.AY.AY* POR RICARi)Q MAYHAL) 

Los c l a r i n e s de l é x i t o l l egaron bien pronto con su son v í c t o r i o e o a 
l a s compañías t e a t r a l e s , y no tardaron muchos diasen anunciar l o s car­
t e l e s de l t ea tro Apolo e l debut del joven tenor que de t a l manera ha­
bía captado l a atención de l publ ico s e l e c t í s i m o del Liceo.Ricardo l¿ay-
ral s e presenté como primer tenor con una obra piedra de toque de l o s 
de su cuerda:LCS G AVIL AIS BS, cuya remansa de l a rosa hubo de t r i s a r en­
t r e e l clamor y e l entusiasmo de su auditorio.¿Que emoción s e n t i s t e 
aquel la noche,Ricardo? 

» NO H¿ ÚlC TliOiPO A £ttOCiUKABIiJj; MI S1QU13RA A üABMk CUENTA DI LO $T£ 
KS PASABA* AL SALIR A 3S0SHA B>SÉ A MI PADRE; AL £HTEAR9PÜ£ áL qüIlOi 
U& AiJRA¿d.£SC 2ñ TúDQ LO f)PC rt^CU^&Dü. 

m 28 de Octubre de 1932.Ricardo i ayre l ha espigado en el repertor io de 
nuestro teatro l í r i c o y ha ido sumando un nuevo é x i t o a cada nuera 
i n t e r p r e t a c i ó n , p e r o . • . e s t e noche s e estrena en Novedades "DOM GIL SE 
ALCALÁ".Los comentarlos que preceden al estreno se f i j an en una f i g u ­
r a r l a de tóayral.Dicen que su papel e s t ! l l e n o de d i f i c u l t a d e s ; q u e hay 
una romanza. . .y un d ú o . . . y . . . ¡ y se s i s ó e l t e l o n , y Mayral canto como 
e l sabe hacerlo aquel lo d e . . . . 

(ROilAliZA DE "DOS GIL" POR MAYRAL) 
¿Quien duda.ya de que e l ar te l í r i c o contaba con un nuevo astro? Pren­
sa y publico estuvieron unánimes en reconocer como t a l a Ricardo May­
ra l después de l a jornada del estreno de •Don Gil de Almal£*9y uno de 
nuestros mas g lor io sor composi tores ,e l maestro Amadeo V i v e s , s e suma 
a l aira da alabanzas - y eso cue no era predigo en e l l a a - y traduce 
au penaamie-nto en una cartr autógrafa, que Ricardo conserva como ora 
paño,dic iendole:*üea e s t e e l test imonio de a i fe en au a r t e y en e l 
b r i l l a n t e porvenir que l e espera*,? unas l i n e a s mas abajo,un consejo 
paternal: * ¿ s t i prevenido y sepa defenderse de una popularidad prama-
tura que podría malograr sus exce lentes cual idades que hand e condu­
c i r l e a un puesto d e f i n i t i v o en el arte".¿Como respondió Hicardo Hay-
ra l a l maestro Vives? Bordando '4 ns cabe otra palabra - bordando mara­
v i l losamente l a famosísima romanza de «DONA ?RAí*U13^fITA*|¿Quieres 
cantar la para nuestros oyentes,Ricardo? 

• 
m A KLLA Líi I>i¿BO MÜCnOo A?LAU¿ óf qüü ülijJáPFU HA COGIDO IKTSGR03 PARA 

£L HUUEXKI MA¿bTRO. 
(ROMANZA DB *»0Íá *RANG1S{¿ÜITA" POR MAYRAL) 

• Han Ido pasando l o s años.Ricardo consol idó su fama a t r a v l s de una 
aar le de obras que s er ía crol i j o ennumerar;no hay,puede cas i asegurar­
s e , sarsue la ni opereta cue l a y r a l no haya interpretado;$1 estreno 
"ZARSWIT2» da lahar,*TAL18l»AH* de Vives , •COLORÍS Y BARRO* de l o s 
quintero y Guerrero, *EL CABALLHíG DKL AMOR*,de Botras Vl la ;y en plena 
juventud,dueflo del tesoro de su vos ,ha confirmado l a predicción dal 
autor de «Bohemios* y a c u e l l a otra,mas l e j a n a , d e l autor de *?GR UNA 
MUJER*.Y hoy, en l a plenitud cíe sus f a c u l t a d e s , a s su nombre en l o s carie 
t a laa garant ía de é x i t o s y seguridad de l a adculescenela y al fervor 
de l publ ico por su a r t i s t a f a v o r i t o / . Y ahora,para r i n a l i z a r sata emi­
s i ó n , yo qu i s i ere pedir a Mayral otra c a n c i ó n . . . . 

- Pi»0 SSTA VOY A 8JR Yü QU1134 Ln ¿SCOJA,YA Qü¿ TO KO TU ATRIVSRIAS A 
PKÜlRM* 4U¿ LA CANTAüiáLA HUUAM&A LB "¿L CABALLiRC ¡JtL AJ¿CR"fLEriU 
TOYA Y MttelOA &B i*)THA¿ V1LA. 



quieres ,o igamosle , señores ,*Una mirada*,de "SI Caballero de l Araor*. 
(ROMANZA DS "SL CABALLSHO D& AMOR") 

T con e l l o damos f in a e s t e reportaje que ha querido aeguir l a v ida 
a r t í s t i c a de Ricardo Mayral .Pero*. .yo no debo terminarlo s i n dedicar 
un homenaje de s incero r á p e t e y de emocional recuerdo » una dama 
que en e s t o s momentos se ha l laré f rente a su aparato de radio>y de 
cuyos o j o s s i n l u z t a l vez se haya escaoado una l igr ima a l ©ir l a 
voz querida.Sea para a l i a , p a r a l a madre.de Ricardo Uayral ,c iega y 
y doloroaamente t r i s t e , e l ultimo eco de mi roa,que se quiebra en 
respetos a l a l u d i r l a y se rinde en devoeional a fec to a l t raer aquí 
su recatada modestia.3eñora:La voz de su/* h i j o , a t r a v l s de l a s on­
d e a r e habrá l l egado al corazón;que l a mía ouede a ana p i e s con e l 
mas reverente de mis sa ludos . f?Wfr5^H^V\{? 

• 

s 

« Radio Barcelona.Ha terminado e l reportaje de "FIGURAS ANTE HL MICRO-
FONO* l l evado a cabo oor nuestra colaborador José Andrés de Prada 
con e l notable tenor Ricardo l íayral. AJÍ^^^^^^-^ *>* k ^ u u 
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LOGUTORA: Euntaner , 102, e n t r e Valencia y Mal lo rca . 

LOCUTOR: Muebles ^ap r i a l p roporc ionar les un agradable minuto d i a r i a ­
mente l e s píamete hacer agradables todas l a s horas de su v i ­
da con sus exce len tes muebles. 

LOCUTORA: En la e t i q u e t a de l a cor te francesa defl Rey S o l , los muebles 
t en í an una importancia e x t r a o r d i n a r i a . 

LOCUTOR: El rey y l a r e ina eran lo s únicos que t en ían derecho a sen­
t a r s e en s i l l a s de brazos o s i l l o n e s . 

LOGUTORA: Los h i j o s e h i j a s de Francia no estaban au tor izados a s e n t a r ­
se ante l o s reyes s ino en s i l l a s s i n r e s p a l d o . 

LOCUTOR: Los duques habían conseguido p8ra sus muje#res e l p r i v i l e g i o , 
de sen ta r se ante SS.MM. en t a b u r e t e s . 

LOCUTORA: Y e l r e s t o de l a cor te t e n í a que permancer de pie ante los s o ­
beranos y sus h i j o s . 

LOCUTOR: l a s mujeres no t i t u l a d a s r e c u r r í a n a un subterfugio para pe r ­
manecer sen tadas en l a hab i t ac ión de la r e i n a . 

LOCUTORA: Cogían cua lqu ie r l abor en l a que se suponía que t r aba jaban , lo 
que implicaba para e l l a s l a necesidad de s e n t a r s e . 

LOCUTOR: Y a veces se contentaban con tener en la mano un pedazo de t e ­
l a emblema de l a labor aue NO h a c í a n . 

LOCUTORA: Y a s í la e t i q u e t a , a l menos en a p a r i e n c i a , quedaba salvada» 

LOCUTOR: Advertimos a Vdes. que en tiempos de Luis U7 no e x i s t í a n t o ­
davía l o s cómodos s i l l o n e s que vende üuebles Oapri# 

LOCUTORA: Muebskes Capri proporcionan ca l i dad , buen gusto y economía. 

LOCUTOR: S in ton icen todos l o s d ías a es ta misma hora e l minuto r a d i o ­
fónico de Muebles t Japr i . 

LOCUTORA: i íuntaner , 102, 

SINTONÍA. 


